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1. Crescimento: 

Tendência e Perspetivas

Médio Prazo
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1.1. SEM NOVAS POLÍTICAS, O CRESCIMENTO CONTINUARÁ BAIXO

Fonte: Comissão Europeia (Ageing Report 2024). 

2022
(início)

2024
(máx.)

2026
(PRR)

2032
(min.)

Média 
2023-33

UE 27 1,5 1,6 1,3 0,9 1,2

PT 1,8 2,1 1,4 0,4 1,0

Rank PT 19 12 14 26 22

1999-
2009

2009-
2019

2019-
2024

1999-
2024

UE 27 1,5 1,6 1,1 1,5

PT 0,9 0,8 1,6 1,0

Rank PT 25 25 12 25

Fonte: Comissão Europeia (AMECO, atualização de mai-25). 

Quadro 1. Crescimento económico (média anual, %)

Quadro 2. Crescimento anual do PIB potencial (%)

Os quadros 1 e 2 mostram uma média de 
crescimento económico de 1,0%/ano:

❑ TANTO EM TENDÊNCIA, desde o início 
do milénio (1999-2024) ➔ 3º pior 
registo da UE;

❑ COMO EM PERSPETIVA, na década até 
2033 ➔ 6º pior registo, segundo 
projeções da Comissão Europeia 
(Ageing Report 2024, AR24),  para a 
evolução do PIB potencial 
(crescimento económico a longo prazo). 
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1.2. SURTO RECENTE DE CRESCIMENTO DEVE-SE A EFEITOS TEMPORÁRIOS

❑ CRESCIMENTO recente ACIMA da UE (e na média 2019-24) deve-se a EFEITOS TEMPORÁRIOS:

✓ Da forte retoma do TURISMO pós-pandemia – pais bonito e seguro, longe da guerra;

✓ Do PRR – em termos relativos dos mais generosos da UE.

❑ A partir de 2026, no término do PRR, o CRESCIMENTO POTENCIAL anual regressa abaixo da 
média da UE no AR24 – caindo até um mínimo de 0,4% em 2032 – e o valor médio anual na 
década 2023-33 iguala a tendência de 1%/ano desde o início do milénio (Quadro 2). 

✓ EFEITOS MARGINAIS DO PRR NO CRESCIMENTO A LONGO PRAZO ➔ oportunidade perdida 
(?!) ➔ maioritariamente substituiu despesa do Estado, quando foi o setor privado o mais 
afetado pela pandemia?

❑ A tendência de fundo da economia permanece desfavorável e deve ser contrariada por 
melhores políticas ➔ DESIGNIO NACIONAL.
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2. Crescimento, Nível de 
vida e Imigração
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2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA

❑ PORTUGAL PRECISA CRESCER 1,4 P.P. ACIMA DA UE PARA, NA DÉCADA ATÉ 2033, ENTRAR 
NA METADE DE PAÍSES COM MAIOR NÍVEL DE VIDA DA ATUAL UE27 ➔ atual 13ª posição. 

✓ Se a UE continuar na tendência do milénio (1,5%/ano) ➔ então Portugal teria de crescer 
cerca de 3%/ano para atingir esse objetivo ➔ É um ritmo ambicioso, mas em linha com os anos 
80 e 90 e, portanto, possível via políticas / REFORMAS adequadas.

✓ Se admitirmos que a UE cresce menos (1%/ano) devido ao atual contexto mais adverso – 
forte concorrência da China, tarifas dos EUA, guerra na Ucrânia, Alemanha e a França em 
sérias dificuldades ➔ deveríamos crescer, pelo menos, 2,4%/ano.

✓ Mantendo a taxa de crescimento de 1%/ano, como projeta o AR2024 da CE ➔ Portugal cairá 
para perto da cauda da UE em nível de vida até 2033 e perderá bastante população.

➔ A ELEVAÇÃO DO CRESCIMENTO POTENCIAL EXIGE MUDAR DE RUMO ➔ REFORMAS ESTRUTURAIS 
promotoras de maior PRODUTIVIDADE e COMPETITIVIDADE ➔ É esse o nosso maior desafio.
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❑ Crescer 1,4 p.p. acima da média da UE permite: 

✓ entrar na metade de países mais ricos da UE da década até 2033,

✓ e estabilizar a população nesse horizonte, em vez de uma queda substancial porque tal exige 
um FLUXO DE IMIGRANTE que contraria o efeito do envelhecimento da população.

❑ Em matéria de regulação da imigração, foi POSITIVO que o anterior governo AD tenha:

✓ acabado com o REGIME DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE (RMI) — que conduziu a uma 
entrada descontrolada de imigrantes;

✓ criado a VIA VERDE DE IMIGRAÇÃO, pela exigência de contrato de trabalho prévio, mas 
é preciso confirmar se resposte às necessidades da economia, sendo ainda recente. 

❑ No RECENTE PACOTE DA IMIGRAÇÃO, considero errado:

✓ LIMITAR VISTOS A TRABALHADORES ALTAMENTE QUALIFICADOS;

✓ tornar o REGIME DE NATURALIZAÇÃO um dos mais restritivos da UE.

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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❑ Atendendo ao relatório AIMA (Agência para a Integração, Migrações e Asilo) de abr-25, o 
número de estrangeiros com estatuto legal de residente:

✓ Em 2024, terá atingido 1,6 milhões ➔ 14,4% da população, 

✓ Em 2017, ano de início do RMI eram 4,1 % da população ➔ descontrolo pós-2017.

❑ A revisão da AIMA não está refletida nos dados do INE (espera-se uma revisão na 
atualização de nov-25) ➔ dados INE implicam a sobrestimação do nosso nível de vida 
relativo em 2,4 p.p. entre 2024 e 2026, considerando as projeções da CE de maio-25. 

❑ Em 2026, Portugal estará na 7º pior posição na UE usando as projeções revistas 
(Figura 2), já perto de se ser ultrapassado pela Roménia (Figura 3).

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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Figura 1. População estrangeira com estatuto legal de residente a 31-dez 
em % da população residente total ou em valor (nos anos mais recentes)

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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Figura 2. Nível de vida relativo de Portugal (UE = 100), antes e após reestimação com os números revistos 
de estrangeiros residentes da AIMA

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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Figura 3. Nível de vida relativo de Portugal (UE = 100; valores revistos) e da Roménia nas previsões da CE

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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❑ Situação recente (2017–2024)

✓ Fluxo médio anual de imigrantes: cerca de 168 mil/ano.

✓ Crescimento económico médio no período: 2,1%/ano.

✓ Este nível de imigração seria compatível com um crescimento acima de 3%/ano ➔ um 

crescimento de 3%/ano exigiria cerca de 130 mil imigrantes/ano.

➔ Desconexão entre fluxos migratórios e a atividade económica, associada ao RMI ➔ presença 

significativa de imigrantes em atividades informais – economia paralela (?!) .

❑ PERSPETIVA PARA 2033

✓ CENÁRIO REALISTA: UE CRESCE 1%/ANO (CONTEXTO ADVERSO ATUAL).

✓ PARA PORTUGAL ENTRAR NA METADE MAIS RICA DA UE ATÉ 2033, É NECESSÁRIO UM 

CRESCIMENTO MÍNIMO DE 2,4%/ANO ➔ PRECISA DE CERCA DE 80 MIL/IMIGRANTES ANO.

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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❑ Ou seja, continua a ser preciso um FLUXO REGULAR DE IMIGRANTES DIVERSOS para 
atender às necessidades da economia, mas que respeitem as nossas leis e costumes:

✓ É ERRADO que o recente pacote de imigração restrinja os VISTOS DE TRABALHO a 
imigrantes “altamente qualificados” ➔ ESTÁ DESFASADO DO PERFIL DE 
ESPECIALIZAÇÃO – que deve progredir, mas não dessa forma, ‘à força da lei’. 

➢ O foco dos vistos deve ser trabalhadores ESPECIALIZADOS – com experiência e 
formação nas respetivas profissões, exigindo mais ou menos habilitações académicas –, 
em linha com as profissão requeridas nos vários setores. 

➢ Esse política de vistos deve complementar a Via Verde da imigração que visa regular 
as entradas pelas necessidades da economia.

✓ É também ERRADO o regime de NATURALIZAÇÃO de estrangeiros, passando a ser 
um dos mais restritivos da UE por afastar imigrantes que a economia precisa, sendo 
inclusive conflituante com o objetivo de atrair trabalhadores muito qualificados. 

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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❑ Convém ainda que O GOVERNO SE ARTICULE:

✓ o ministro das Finanças defendeu uma política de imigrantes com qualificações diversas, 
durante a apresentação do OE2026, em resposta a um jornalista sobre o risco apontado por 
algumas agências de rating de que algumas medidas mais restritivas na imigração poderão 
penalizar o crescimento da economia portuguesa.

✓ o Ministro da Economia e Coesão tem salientado que Portugal precisa de imigrantes para a 
construção, onde predominam as baixas qualificações.

✓ POR OUTRO LADO, O Ministro da Presidência apoia a política de vistos e naturalização, mas 
essa visão não corresponde à realidade das empresas, parecendo querer que as empresas 
substituam imigrantes por máquinas e trabalhadores qualificados “à força”, quando a 
mudança devia ser lenta e apoiada em REFORMAS ESTRUTURAIS que não existem pelo 
menos face ao que foi prometido aos eleitores, como denuncia o crescimento abaixo do 
previsto nos programas eleitorais da AD (ver Quadro 3).

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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Fontes. INE, contas nacionais (valor de 2024): Governo (Relatório 
OE 2026, out-25); AD, pogramas eleitorais de 2025  (abr-25) e de 
2024 (fev-24); FMI, WEO out-25; BdP, Boletim Economico , out-25; 
CFP, Perspetivas 2025-29, set-25. 

2024 
(INE)

2025
(P)

2026
(P)

2027
(P)

Governo, AD

2,1

OE26, out-25 2,0 2,3

AD25, abr-25 2,4 2,6 2,9

AD24, fev-24 2,5 2,7 3,0

Outras ent.

FMI, out-25 1,9 2,1 1,5

BdP, out-25 1,9 2,2 1,7

CFP, set-25 1,9 1,8 1,6

Quadro 3. Previsões de crescimento (%) Crescimento económico em 2025, 2026 e 
2027 abaixo do previsto pelo governo e AD:

❑ 2025: 2,0% no OE26 face a 2,4% no 
programa AD25 e 2,5% no AD24, e 1,9% 
nas previsões de outras entidades.

❑ 2026: 2,3% no OE26 face a 2,6% no 
programa AD25 e 2,7% no AD24; e 
valores entre 1,8% e 2,2% nas previsões 
recentes de outras entidades.

❑ 2027: 2,9% no programa AD25 (previsão 
atual) e 3,0% no AD24 face a valores entre 
1,5% e 1,7% nas outras previsões recentes 
de outras entidades. 

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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❑ Na perspetiva de MELHORIA GRADUAL DO PERFIL DE ESPECIALIZAÇÃO, considerando 
as áreas que têm atraído mais imigrantes, é urgente evoluirmos:

✓ de um TURISMO de massas para modelos que gerem maior valor por turista,

✓ de uma CONSTRUÇÃO mão-de-obra intensiva para modelos assentes em técnicas 
inovadoras mais céleres, mais produtivas e até mais sustentáveis,

✓ de uma AGRICULTURA mão-de-obra intensiva para modelos mais intensivos em 
mecanização, o que requer o aumento da dimensão fundiária média.

✓ Precisamos ainda de

➢ desenvolver a INDÚSTRIA – incluindo na área da Defesa, para cumprir as metas da 
NATO com impacto positivo no crescimento, salvaguardando o Estado social; 

➢ SERVIÇOS de elevado valor (alguns dos quais conexos à própria indústria).

2.1. MAIOR NÍVEL DE VIDA EXIGE MAIS CRESCIMENTO E IMIGRAÇÃO REGULADA
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2.2. PRODUTIVIDADE, A CHAVE DO NÍVEL DE VIDA, REQUER MAIS INVESTIMENTO

Fonte: INE (Portugal em 1999) e Eurostat (demais dados).
FBCF = Formação Bruta de Capital Fixo. 

1999 2019 2024
UE 27 22,0 21,2

PT 27,6 18,4 19,8
Rank PT 24 19

1999 2019 2024
PT 85,0 77,3 81,6 (79,2)

Rank PT 15 19 18 (18)

Quadro 4. PIB per capita (PPC; UE=100)
❑ Em 2024, Portugal tinha um nível de vida de 

81,6% da UE (79,2% na revisão FEP), na 18ª 
posição, a 10ª pior, segundo dados da CE, 
refletindo valores não muito diferentes na 
produtividade por empregado (80,5% da UE e 
18ª posição, neste caso em 2023, último ano com 
dados). 
➔ com emprego e população residente estão  sub-

estimados, a produtividade relativa será menor.

❑ A baixa produtividade relativa está associada a 
uma TAXA DE INVESTIMENTO também inferior à 
média (19,8% em 2024 face a 21,2% na UE) 
mesmo com o PRR a decorrer e sendo este um 
dos maiores na UE.

1999 2019 2023
PT 76,2 76,4 80,5

Rank PT 15 18 18

Fonte: Eurostat. Notas: UE=100, PPC (paridade de poderes de compra). 

Quadro 5. Produtividade por empregado

Quadro 6. FBCF em % do PIB)

Fonte: CE(AMECO, mai-25). Nota: revisão FEP entre parêntesis. 
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❑ Em 2024, a taxa de INVESTIMENTO foi superior à de 2019 (19,8% vs. 18,4%) – efeito PRR –, 
mas estava longe dos 27,6% de 1999:

✓ Em 1999, na atual composição da UE: 15º lugar na PRODUTIVIDADE e no NÍVEL DE VIDA. 

✓ A evolução de 1999 até 2019 foi desfavorável. Em 2019: 18º lugar na PRODUTIVIDADE e 
19ª lugar no NÍVEL DE VIDA.

✓ De 2019 a 2024: progressos relativos nos dois indicadores devido ao PRR e ao TURISMO.

❑ OBJETIVO deve ser: (i) recuperar os rankings de PRODUTIVIDADE e NÍVEL DE VIDA de 1999 
e entrar na metade superior da UE na próxima década.

❑ PORQUÊ ESTA META:

✓ Porque aponta um rumo e uma ambição mobilizadores.

✓ Porque exige políticas estruturais consistentes, que vão além da gestão do ciclo político.

✓ Porque evita adiar reformas, que eliminem bloqueios aos investimento e aumentem o 
potencial de crescimento.

2.2. PRODUTIVIDADE, A CHAVE DO NÍVEL DE VIDA, REQUER MAIS INVESTIMENTO
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❑ A REFORMA DO ESTADO é vital para reduzir o peso da despesa corrente primária e assim:

✓ PERMITIR UMA BAIXA EXPRESSIVA DA CARGA FISCAL – ainda acima da registada à entrada 
no milénio, conduzindo a um dos maiores esforço fiscal na UE –, com vista a reter e atrair 
mais investimento privado; em particular, 

➢ Urge baixar a FISCALIDADE QUE INCIDE SOBRE O CAPITAL ➔ 2ª maior taxa efetiva 
máxima de IRC da UE, para o que contribui uma derrama estadual progressiva que mais 
nenhum país tem, prejudica a atração de investimento estruturante.

➢ Urge rever os benefícios fiscais e simplificar o sistema  fiscal.

✓ PERMITIR UM MAIOR PESO DO INVESTIMENTO PÚBLICO NO PIB –  dos mais baixos na UE 
–, que é uma variável de consolidação orçamental há bastantes anos. 

➢ Tem sido inferior à depreciação do capital público – com exceção dos anos recentes graças 
ao PRR –, o que refletiu na deterioração evidente dos serviços públicos ➔ NB: com o fim 
do PRR, será necessário um aumento substancial do investimento público nacional.

2.2. PRODUTIVIDADE, A CHAVE DO NÍVEL DE VIDA, REQUER MAIS INVESTIMENTO
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❑ Certos da necessidade de MAIS INVESTIMENTO, surge a questão: a que SETORES se deve 
dirigir, o que impacta nos imigrantes e respetivos perfis de qualificações requeridos.

✓ Creio que devem ser os AGENTES ECONÓMICOS A DECIDIR em função das oportunidades de 
mercado, devendo o Estado criar condições para atrair investimento de forma transversal.

❑ Quanto aos fundos europeus (com realce para o PT2030 em curso), a seleção de projetos 
deve ser feita com base em critérios de:

✓ PRODUTIVIDADE,

✓ VALOR ACRESCENTADO e desejavelmente

✓ em setores de BENS E SERVIÇOS TRANSACIONÁVEIS INTERNACIONALMENTE (favorece 
as contas externas), 

dentro das orientações, do enquadramento e das oportunidades do espaço da UE.

2.2. PRODUTIVIDADE, A CHAVE DO NÍVEL DE VIDA, REQUER MAIS INVESTIMENTO
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3. Conclusões
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3. CONCLUSÕES

❑ Crescimento tem-se mantido em torno de 1%/ano ➔ 3.º pior da UE desde 1999:

✓ Investimento, produtividade e valor acrescentado têm travando o potencial de convergência.

✓ Recentemente está acima da média da UE devido a efeitos temporários (turismo e PRR) ➔ 
mas não é sustentável ➔ tenderá a manter o ritmo baixo sem melhoria das políticas pelo 
que o nível de vida cairá para a cauda da UE e haverá perda de população.

❑ Crescer pelo menos 1,4 p.p. acima da média da UE para entrar na metade de países com 
maior nível de vida até 2033, deve ser um desígnio nacional, exigindo:

✓ Reforçar o investimento público e privado, e assim a produtividade, o que, por sua vez, exige:

➢ Reformar o Estado para acomodar um maior alívio da carga fiscal – para reter e atrair mais 
investimento privado – e mais investimento público.

➢ Reindustrializar a economia, reduzindo dependência do turismo.

➢ Reforçar os serviços públicos para integrar os imigrantes necessários.

✓ Um fluxo de imigração alinhado com as necessidades da economia.
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3. CONCLUSÕES

❑ O fluxo de imigração

✓ Requer capacidade de absorção e integração pelo Estado e Sociedade, o que, por 
sua vez, exige:

➢ Melhoria gradual do padrão de especialização com reformas decisivas, como 
uma orientação dos fundos da UE para a produtividade e valor acrescentado, 
favorecendo a reindustrialização.

➢ i.e., deve ser regulado pelas necessidades da economia.

✓ Deve ser diversificado, com metas por profissão e articulação com as 
confederações empresariais.

✓ Deverá ser penalizado pelos erros recentes: 

➢ restrição dos vistos a trabalhadores altamente qualificados

➢ e endurecimento da naturalização.
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Obrigado pela vossa atenção!
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